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Refrigeração Dufrio Comércio e Importação S/A

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

Ativo 2022 Passivo

  

Circulante
Caixa e equivalentes de caixa  5      23.355      22.490
Contas a receber  6    226.464    209.879
Estoques  7    693.665    627.922
Adiantamentos a fornecedores      87.160      99.317
Impostos a recuperar  8      30.993      73.193
Imposto de renda e contribuição social a recuperar  9      97.419              -
Instrumentos financeiros derivativos  4              -        3.489
Despesas antecipadas      10.928        4.063
Partes relacionadas 20        2.453           852
Outras contas a receber      18.048      17.074

1.190.485 1.058.279
Não circulante
Impostos de renda e contribuição social diferidos  9              -      16.738
Impostos a recuperar  8           127           127
Depósitos judiciais 15      44.227      27.573
Outros ativos não circulantes        2.120        1.281

     46.473      45.719
Imobilizado 10      80.071      72.412
Intangível 11        9.820        4.645
Arrendamentos - direitos de uso 12      97.959      84.347

   234.323    207.123

Total do ativo 1.424.808 1.265.402

Passivo circulante
Fornecedores 13    440.797    430.585
Financiamentos e empréstimos 14    367.956    296.925
Instrumentos financeiros derivativos  4        6.849              -
Impostos e contribuições  8        4.659        7.562
IRPJ e CSLL              -        3.870
Salários e encargos      21.244      19.770
Dividendos e juros sobre capital próprio 16              -        1.816
Adiantamentos de clientes        6.295      13.008
Passivo de arrendamento 12      20.151      17.192
Outros passivos circulantes      15.520        9.573

   883.471    800.301
Não circulante
Financiamentos e empréstimos 14    231.954    201.432
Passivo de arrendamento 12      85.344      71.924
Imposto de renda e contribuição social diferidos  9        4.204              -
Impostos e contribuições  8           540           187
Provisão para litígios 15        1.661      34.454

   323.703    307.997
Patrimônio líquido
Capital social 16      35.179      35.179
Reservas de lucros 16    180.812    121.925
Dividendos adicionais propostos        1.643              -
Total do patrimônio líquido

   217.634    157.104
Total do passivo 1.424.808 1.265.402

Demonstração do Resultado Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

Receita líquida de vendas 17   2.066.586   1.936.230
Custos das merc. vendidas e dos serviços prestados 18 (1.562.828) (1.462.043)
Lucro bruto      503.758      474.187
Receitas (despesas) operacionais
Despesas comerciais 18    (190.128)    (182.652)
Despesas administrativas 18    (163.260)    (166.762)
Perda por redução ao valor recup. de contas a receber  6        (2.923)        (1.001)
Outras (despesas) receitas operacionais líquidas 19      (13.456)        75.940
Lucro antes das receitas e despesas financeiras      133.991      199.712
Resultado financeiro
Despesas financeiras 20    (212.049)    (124.001)
Receitas financeiras 20      101.053        92.656
    (110.996)      (31.345)
Lucro antes dos impostos sobre o lucro         22.995      168.367
Imposto de renda e contribuição social corrente  9        88.544      (44.446)
Imposto de renda e contribuição social diferidos  9      (20.943)          9.998
Lucro líquido do exercício        90.596      133.919

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

Saldos em 01 de janeiro de 2021 35.179           -   14.462     78.127          -           - 127.768
Dividendos distribuídos   16         -           - (14.462)   (10.368)          -           - (24.830)
Lucro líquido do exercício         -           -           -             -          - 133.919 133.919
Destinações propostas:
Reserva de incentivo fiscal         -           -           -     54.166          -     (54.166)           -
Juros sobre capital próprio   (8.085)   (8.085)
Dividendos do exercício distribuídos antecipadamente         -           -           -             -          - (71.668) (71.668)
Saldos em 31 de dezembro de 2021 35.179           -           -  121.925          -           -           157.104
Transferência entre reservas 16.b 120.632 (120.632)          -           -          -
Lucro líquido do exercício         -           -           -             -          -   90.596   90.596
Destinações propostas:
Reserva legal     4.530           -             -          -   (4.530)          -
Reserva de incentivo fiscal 16.b         -           -           -       1.277          -   (1.277)          -
Reserva de lucros         -           -   53.080             -          - (53.080)
Juros sobre capital próprio 16.c   (2.400)   (2.400)
Dividendos mínimos obrigatórios 16.c (19.117) (19.117)
Dividendos intercalares distribuídos 16.c         -           -           -             -          -   (8.549)   (8.549)
Dividendos adicionais propostos 16.c         -           -           -             -    1.643   (1.643)          -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 35.179      4.530 173.712       2.570              1.643                     - 217.634

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado do exercício antes dos impostos sobre o lucro     22.995   168.367
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas 
pelas atividades operacionais: 
Depreciação e amortização     10.014       8.080
Depreciação arrendamentos - direitos de uso     21.767     19.535
Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas   (32.793)     19.706
Ajuste a valor presente em contas a receber     (1.415)       1.152
Ajuste a valor presente em fornecedores     (2.986)     (3.422)
Recuperação de créditos tributários     (1.949)   (81.137)
Perda por redução ao valor recuperável de contas a receber        (805)       1.001
Provisão para perdas em estoques       1.143       1.231
Baixa de ativo imobilizado       3.017       1.269
Despesa de juros sobre arrendamentos     10.406       7.501
Despesa de juros - empréstimos     47.811     23.019
Instrumentos financeiros – swap     18.192     (1.381)
Variação cambial líquida provisionada     (4.535)       8.159
Variação nos ativos:
Contas a receber   (21.078)     95.094
Depósitos judiciais   (16.654)   (21.660)
Adiantamentos a fornecedores     12.157   (42.344)
Despesas antecipadas     (6.865)     (2.314)
Impostos a recuperar     44.149     26.714
Estoques   (66.886) (295.461)
Outros ativos circulantes e não circulantes     (3.836)     (3.970)
Variação nos passivos:
Fornecedores     13.198   207.711
Salários e encargos       1.474       3.563
Impostos a recolher   (15.295)       4.533
Contas a pagar       5.944       1.906
Imposto de renda e contribuição social pagos             -   (44.446)
Caixa e equivalente de caixa líquidos gerados pelas
   atividades operacionais     37.170   102.406
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Em imobilizado   (18.344)   (30.104)
Em intangível     (7.521)     (3.695)
Caixa e equivalente de caixa líquidos aplicados nas  
  atividades de investimentos    (25.865)   (33.799)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos   (31.882) (103.011)
Mútuos com partes relacionadas             -          955
Captação de empréstimos   292.084   199.471
Instrumentos financeiros pagos – swap     (7.854)     13.722
Pagamentos arrendamentos – direitos de uso   (28.981)   (25.593)
Pagamento de empréstimos (233.807) (157.187)
Caixa e equivalente de caixa líquidos aplicados nas 
  atividades de financiamentos   (10.440)   (71.643)
Variação do caixa e equivalentes de caixa          865     (3.036)
Caixa e equivalente de caixa - no início do exercício     22.490     25.526
Caixa e equivalente de caixa - no fim do exercício     23.355     22.490
Aumento de caixa e equivalente de caixa          865     (3.036)

Notas Explicativas ás Demonstrações Financeiras (Em milhares de Reais)

1. Informações gerais: A Refrigeração Dufrio Comércio e Importação S.A. (“Companhia”), 
possui sua matriz localizada na Rua Voluntários da Pátria, número 3303, Bairro São Geraldo, 
Porto Alegre, e possui um escritório corporativo localizado na Avenida Soledade, 10º andar 
do Ed. Carlos Gomes Center, número 550, Bairro Petrópolis, Porto Alegre. Iniciou suas 
operações em maio de 1997, com a atividade de comércio atacadista especializado em 
refrigeração doméstica, comercial e industrial buscando oferecer soluções completas em 
refrigeração e ar condicionado. Atualmente são 21 lojas, dois centros de distribuição, vendas 
online e atendimento em todo o Brasil. Importante destacar que em 08 de junho de 2022 os 
acionistas deliberaram sobre a transformação da Companhia de “Limitada” para “Sociedade 
Anônima”. Esse movimento foi efetuado visando dar um passo adicional em governança 
corporativa e buscando maior facilidade para captação de recursos financeiros.
2. Resumo das principais políticas contábeis: 2.1 Base de preparação e apresentação 
das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). As demonstrações 
financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por determinados 
instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos no fim de cada período, 
conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. A preparação das demonstrações 
financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis e julgamentos da administração da 
Companhia no processo de aplicação de suas políticas contábeis. A liquidação das 
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente 
divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido a imprecisões do 
processo de sua determinação. Todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem 
àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. A apresentação das demonstrações 
financeiras foi aprovada e autorizada em reunião de diretoria realizada em 31 de março de 
2023. 2.2 Conversão de moeda estrangeira: a. Moeda funcional e moeda de 
apresentação: Os itens incluídos nas demonstrações financeiras são mensurados usando a 
moeda do principal ambiente econômico no qual a Companhia atua ("a moeda funcional"). As 
demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda de 
apresentação da Companhia. b. Transações e saldos: As operações com moedas 
estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes 
nas datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensurados. Os 
ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão 
pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos monetários em 
moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. Os ganhos e as 
perdas cambiais relacionados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa são 
apresentados na demonstração do resultado como receita ou despesa financeira.  2.3 
Reconhecimento de receita: A receita é reconhecida no resultado quando seu valor pode 
ser mensurado de forma confiável e reflete a contrapartida que a entidade espera ter direito 
em troca da transferência de produtos aos clientes. A receita é mensurada com base no valor 
justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou 
encargos sobre a venda. A Companhia avalia as transações de receita de acordo com os 
critérios específicos para determinar se está atuando como agente ou principal e, ao final, 
concluiu que está atuando como principal em todos os seus contratos de receita. Uma receita 
não é reconhecida se há uma incerteza significativa da sua realização. Os critérios 
específicos, a seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver reconhecimento de 
receita: Venda de produtos e venda de mercadorias: A receita de venda de produtos, que 
são os que passam por processo de montagem/ industrialização, assim como as vendas de 
mercadorias, que são os produtos acabados adquiridos de fornecedores, são reconhecidos 
no resultado, quando o controle dos mesmos é transferido ao cliente e a Companhia não 
detém mais controle ou responsabilidade sobre as mercadorias vendidas. Além do e-
commerce, a Companhia conta com pontos de vendas e a receita é reconhecida no resultado 
quando os produtos são entregues e aceitos pelos clientes. As vendas são realizadas à vista, 
em dinheiro ou cartão de débito, a prazo, com cartões de terceiros, e por financiamentos 
cedidos pela parte relacionada Dufrio Financeira, Crédito, Financiamento e Investimentos 
S.A.. Receita de juros: Para todos os instrumentos financeiros avaliados ao custo 
amortizado e ativos financeiros que rendem juros, a receita ou despesa financeira é 
contabilizada utilizando-se a taxa de juros efetiva, que desconta exatamente os pagamentos 
ou recebimentos futuros estimados de caixa ao longo da vida estimada do instrumento 
financeiro ou em um período de tempo mais curto, quando aplicável, ao valor contábil líquido 
do ativo ou passivo financeiro. A receita de juros é incluída na rubrica receita financeira, na 
demonstração do resultado. 2.4 Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de 
caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta 
liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mudança 
de valor. 2.5 Instrumentos financeiros: (i) Reconhecimento e mensuração inicial: O 
contas a receber de clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmente na 
data em que foram originados. Todos os outros ativos e passivos financeiros são 
reconhecidos inicialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais 
do instrumento. Os instrumentos financeiros estão mensurados ao custo amortizado ou ao 
valor justo e classificados numa das três categorias: (1) Instrumentos financeiros ao custo 
amortizado; (2) Instrumentos financeiros ao valor justo por meio dos resultados abrangentes; 
e  (3) Instrumentos financeiros ao valor justo por meio do resultado. Os principais ativos 
financeiros reconhecidos pela Companhia são: contas a receber de clientes, adiantamentos 
a fornecedores, instrumentos financeiros derivativos e outras contas a receber. Esses ativos 
foram classificados nas categorias de ativos financeiros ao custo amortizado com exceção 
dos instrumentos financeiros derivativos, classificados a valor justo por meio do resultado 
(VJR). Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os 
passivos financeiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. 
Um passivo financeiro é classificado como mensurado ao valor justo por meio do resultado 
caso for classificado como mantido para negociação, for um derivativo ou for designado como 
tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao 
valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos 
financeiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método 
de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são reconhecidos no 
resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido no 
resultado. Os principais passivos financeiros são: fornecedores, financiamentos e 
empréstimos, instrumentos financeiros derivativos, adiantamento de clientes e outros 
passivos circulantes. Esses passivos foram classificados nas categorias de passivos 
financeiros a custo amortizado, com exceção dos instrumentos financeiros derivativos, 
classificados como valor justo por meio de resultado. (ii) Mensuração subsequente: Ativos 
Financeiros: Os ativos financeiros não são reclassificados subsequentemente ao 
reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude o modelo de negócios para a 
gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os ativos financeiros afetados são 
reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo 
de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as 
condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: É mantido dentro de um 
modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa 
contratuais; e  Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são 
relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. Um 
instrumento de dívida é mensurado ao VJORA se atender ambas as condições a seguir e não 
for designado como mensurado ao VJR. É mantido dentro de um modelo de negócios cujo 
objetivo é atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda 
de ativos financeiros; e Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa 
que são apenas pagamentos de principal e juros sobre o valor principal em aberto. No 
reconhecimento inicial de um investimento em um instrumento patrimonial que não seja 
mantido para negociação, a Companhia pode optar irrevogavelmente por apresentar 
alterações subsequentes no valor justo do investimento em ORA. Essa escolha é feita 
investimento por investimento. Todos os ativos financeiros não classificados como 
mensurados ao custo amortizado ou ao VJORA, conforme descrito acima, são classificados 
como ao VJR. Isso inclui todos os ativos financeiros derivativos. No reconhecimento inicial, a 
Companhia pode designar de forma irrevogável um ativo financeiro que de outra forma 
atenda aos requisitos para ser mensurado ao custo amortizado ou ao VJORA como ao VJR 
se isso eliminar ou reduzir significativamente um descasamento contábil que de outra forma
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surgiria. Ativos financeiros - Avaliação do modelo de negócio: A Companhia realiza uma 
avaliação do objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em 
carteira prque isso reflete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são 
fornecidas à Administração. As informações consideradas incluem: As políticas e objetivos 
estipulados para a carteira e o funcionamento prático dessas políticas. Eles incluem a 
questão de saber se a estratégia da administração tem como foco a obtenção de receitas de 
juros contratuais, a manutenção de um determinado perfil de taxa de juros, a correspondência 
entre a duração dos ativos financeiros e a duração de passivos relacionados ou saídas 
esperadas de caixa, ou a realização de fluxos de caixa por meio da venda de ativos; Como o 
desempenho da carteira é avaliado e reportado à administração da Companhia; Os riscos que 
afetam o desempenho do modelo de negócios (e o ativo financeiro mantido naquele modelo 
de negócios) e a maneira como aqueles riscos são gerenciados; A frequência, o volume e o 
momento das vendas de ativos financeiros nos períodos anteriores, os motivos de tais vendas 
e suas expectativas sobre vendas futuras. As transferências de ativos financeiros para 
terceiros em transações que não se qualificam para o desreconhecimento não são 
consideradas vendas, de maneira consistente com o reconhecimento contínuo dos ativos da 
Companhia. Os ativos financeiros mantidos para negociação ou gerenciados com 
desempenho avaliado com base no valor justo são mensurados ao valor justo por meio do 
resultado. Ativos financeiros – avaliação sobre se os fluxos de caixa contratuais são somente 
pagamentos de principal e de juros: Para fins dessa avaliação, o 'principal' é definido como o 
valor justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os 'juros' são definidos como uma 
contraprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor 
principal em aberto durante um determinado período de tempo e pelos outros riscos e custos 
básicos de empréstimos (por exemplo, risco de liquidez e custos administrativos), assim 
como uma margem de lucro. A Companhia considera os termos contratuais do instrumento 
para avaliar se os fluxos de caixa contratuais são somente pagamentos do principal e de 
juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo financeiro contém um termo contratual que 
poderia mudar o momento ou o valor dos fluxos de caixa contratuais de forma que ele não 
atenderia essa condição. Ao fazer essa avaliação, a Companhia considera: Eventos 
contingentes que modifiquem o valor ou o a época dos fluxos de caixa; Termos que possam 
ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; O pré-pagamento e a prorrogação do 
prazo; e Os termos que limitam o acesso da Companhia a fluxos de caixa de ativos 
específicos (por exemplo, baseados na performance de um ativo). O pagamento antecipado é 
consistente com o critério de pagamentos do principal e juros caso o valor do pré-pagamento 
represente, em sua maior parte, valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do 
principal pendente - o que pode incluir uma compensação razoável pela rescisão antecipada 
do contrato. Além disso, com relação a um ativo financeiro adquirido por um valor menor ou 
maior do que o valor nominal do contrato, a permissão ou a exigência de pré-pagamento por 
um valor que represente o valor nominal do contrato mais os juros contratuais (que também 
pode incluir compensação razoável pela rescisão antecipada do contrato) acumulados (mas 
não pagos) são tratadas como consistentes com esse critério se o valor justo do pré-
pagamento for insignificante no reconhecimento inicial. Ativos financeiros - Mensuração 
subsequente e ganhos e perdas: Ativos financeiros a VJR são mensurados 
subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou receita de 
dividendos, é reconhecido no resultado. Ativos financeiros a custo amortizado são 
subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O 
custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas 
cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado.  Qualquer ganho ou perda no 
desreconhecimento é reconhecido no resultado. (iii) Desreconhecimento: Ativos 
financeiros: A Companhia desreconhece um ativo financeiro quando: Os direitos contratuais 
aos fluxos de caixa do ativo expiram; ou Transfere os direitos contratuais de recebimento aos 
fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação em que: -
Substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são 
transferidos; ou - A Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os 
riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o 
ativo financeiro. A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no 
balanço patrimonial, mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos 
ativos transferidos. Nesses casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos. Passivos 
financeiros: A Companhia desreconhece um passivo financeiro quando sua obrigação 
contratual é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo 
financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo modificado são 
substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos termos 
modificados é reconhecido a valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, a 
diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo ativos transferidos 
que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado. (iv) 
Compensação: Os ativos ou passivos financeiros são compensados e o valor líquido 
apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha 
atualmente um direito legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de 
liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 
(v) Instrumentos financeiros derivativos e contabilidade de hedge: Instrumentos 
financeiros derivativos e contabilidade de hedge: A Companhia mantém instrumentos 
financeiros derivativos para proteger suas exposições aos riscos de variação de moeda 
estrangeira e taxa de juros. Derivativos embutidos são separados de seus contratos 
principais e registrados separadamente caso o contrato principal não seja um ativo financeiro 
e certos critérios sejam atingidos. Os derivativos são mensurados inicialmente pelo valor 
justo. Após o reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo e as 
variações no valor justo são normalmente registradas no resultado. Embora a Companhia 
faça uso de derivativos com o objetivo de proteção “Hedge”, esta não adota a prática contábil 
de contabilização de instrumentos de proteção “hedge accounting”.  2.6 Redução ao valor 
recuperável (Impairment): (i) Ativos financeiros não-derivativos: Instrumentos 
financeiros e ativos contratuais: A Companhia reconhece provisões para perdas esperadas 
de crédito sobre Ativos financeiros mensurados ao custo amortizado.  A Companhia mensura 
a provisão para perda em um montante igual à perda de crédito esperada para a vida inteira, 
exceto para os itens descritos abaixo, que são mensurados como perda de crédito esperada 
para 12 meses:  Títulos de dívida com baixo risco de crédito na data do balanço; e Outros 
títulos de dívida e saldos bancários para os quais o risco de crédito (ou seja, o risco de 
inadimplência ao longo da vida esperada do instrumento financeiro) não tenha aumentado 
significativamente desde o reconhecimento inicial. As provisões para perdas com contas a 
receber de clientes são mensuradas a um valor igual à perda de crédito esperada para a vida 
inteira do instrumento. Ao determinar se o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou 
significativamente desde o reconhecimento inicial e ao estimar as perdas de crédito 
esperadas, a Companhia considera informações razoáveis e passíveis de suporte que são 
relevantes e disponíveis sem custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e análises 
quantitativas e qualitativas, com base na experiência histórica da Companhia, na avaliação 
de crédito e considera informações prospectivas (forward-looking). A Companhia presume 
que o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente se este estiver com 
mais de 30 dias de atraso. A Companhia considera um ativo financeiro como inadimplente 
quando: É pouco provável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito à 
Companhia, sem recorrer a ações como a realização da garantia (se houver alguma); ou O 
ativo financeiro estiver vencido há mais de 180 dias. O período máximo considerado na 
estimativa de perda de crédito esperada é o período contratual máximo durante o qual a 
Companhia está exposta ao risco de crédito. Mensuração das perdas de crédito esperadas: 
As perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela probabilidade de perdas de 
crédito. As perdas de crédito são mensuradas a valor presente com base em todas as 
insuficiências de caixa (ou seja, a diferença entre os fluxos de caixa devidos ao Grupo de 
acordo com o contrato e os fluxos de caixa que a Companhia espera receber). As perdas de 
crédito esperadas são descontadas pela taxa de juros efetiva do ativo financeiro. 
Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial: A 
provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida 
do valor contábil bruto dos ativos. Baixa: O valor contábil bruto de um ativo financeiro é 
baixado quando a Companhia não tem expectativa razoável de recuperar o ativo financeiro 
em sua totalidade ou em parte. Com relação a clientes individuais, o Grupo adota a política de 
baixar o valor contábil bruto quando o ativo financeiro está vencido há 360 dias com base na
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Demonstração do Resultado Abrangente Exercícios findos
em 31 de dezembro de 2022 e 2021 (Em milhares de Reais)

Lucro líquido do exercício                       90.596  133.919
Outros resultados abrangentes                               -             -
Resultado abrangente do exercício                               90.596       133.919

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

experiência histórica de recuperação de ativos similares. No entanto, os ativos financeiros 
baixados podem ainda estar sujeitos à execução de crédito para o cumprimento dos 
procedimentos da Companhia para a recuperação dos valores devidos. (ii) Ativos não 
financeiros: Em cada data de reporte, a Companhia revisa os valores contábeis de seus 
ativos não financeiros (exceto estoques) para apurar se há indicação de perda ao valor 
recuperável. Caso ocorra alguma indicação, o valor recuperável do ativo é estimado. Para 
testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em Unidades Geradoras de 
Caixa (UGC), ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas de caixa pelo seu 
uso contínuo, entradas essas que são em grande parte independentes das entradas de caixa 
de outros ativos ou UGCs. O valor recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor 
em uso e o seu valor justo menos custos para alienação. O valor em uso é baseado em fluxos 
de caixa futuros estimados, descontados a valor presente usando uma taxa de desconto antes 
dos impostos que reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os 
riscos específicos do ativo ou da UGC. Uma perda por redução ao valor recuperável é 
reconhecida se o valor contábil do ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável. Perdas por 
redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes 
às UGCs são inicialmente alocadas para redução de qualquer ágio alocado a esta UGC (ou 
grupo de UGCs), e então para redução do valor contábil dos outros ativos da UGC (ou grupo 
de UGCs) de forma pro rata. Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio 
não é revertida. Quanto aos demais ativos, as perdas por redução ao valor recuperável são 
revertidas somente na extensão em que o novo valor contábil do ativo não exceda o valor 
contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor 
não tivesse sido reconhecida. 2.7 Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo ou ao 
valor líquido de realização, dos dois o menor. O valor líquido de realização é o preço de venda 
estimado no curso normal dos negócios, menos os custos estimados necessários para efetuar 
a venda. O método de avaliação dos estoques é o custo médio de aquisição. 2.8 Imobilizado: 
O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos a depreciação acumulada. O 
custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico 
também inclui os custos de financiamento relacionados com a aquisição de ativos 
qualificados. Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos 
como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam 
benefícios econômicos futuros associados a esses custos e que possam ser mensurados com 
segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídos é baixado. Todos os outros reparos 
e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos. 
Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos resultados com 
o valor contábil e são reconhecidos em “outras receitas/despesas” na demonstração do 
resultado. Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada 
usando o método linear considerando os seus custos e seus valores residuais durante a vida 
útil estimada, como segue:
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Demonstração do Fluxo de Caixa Exercícios findos em 31 de dezembro
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Reserva de lucros

                                                                                                                                   Vida útil
Edificações                                                                                                                  25 anos
Imóveis                                                                                                                        25 anos
Benfeitorias em propriedade de terceiros                                                                   25 anos
Instalações                                                                                                                  10 anos
Máquinas e equipamentos                                                                                          10 anos
Ferramentas                                                                                                                10 anos
Veículos                                                                                                                       05 anos
Móveis e utensílios                                                                                                      10 anos
Equipamentos de informática                                                                                      05 anos

2.9 Intangível: a. Softwares: As licenças de softwares são capitalizadas com base nos 
custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com que eles estejam prontos para serem 
utilizados. Esses custos são amortizados durante a vida útil estimada dos softwares de três a 
cinco anos. Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como 
despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento que são diretamente atribuíveis 
ao projeto e aos testes de produtos de software identificáveis e exclusivos, controlados pela 
Companhia, são reconhecidos como ativos intangíveis. Os principais ativos intangíveis 
referem-se a direitos sobre softwares adquiridos de terceiros, amortizados ao longo de sua 
vida útil estimada em cinco anos.  2.10 Provisão para litígios: As provisões para ações 
judiciais (trabalhista, civil e tributária) são reconhecidas quando: (i) a Companhia tem uma 
obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos já 
ocorridos; (ii) é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; 
e (iii) o valor puder ser estimado com segurança. As provisões são mensuradas pela melhor 
estimativa do gasto exigido para liquidar a obrigação presente no final do período. 2.11 
Impostos: a. Impostos sobre vendas: Receitas, despesas e ativos são reconhecidos 
líquidos dos impostos sobre vendas exceto: Quando os impostos sobre vendas incorridos na 
compra de bens ou serviços não forem recuperáveis junto às autoridades fiscais, hipótese em 
que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou do 
item de despesa, conforme o caso; uando os valores a receber e a pagar forem apresentados 
juntos com o valor dos impostos sobre vendas; e O valor líquido dos impostos sobre vendas, 
recuperável ou a pagar, é incluído como componente dos valores a receber ou a pagar no 
balanço patrimonial. As receitas de vendas e serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e 
contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas médias:
 Alíquotas praticadas
IPI - Imposto sobre produto industrializado       0,00% a 35,00%
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços       4,00% a 20,00%
COFINS - Contribuição para Seguridade Social                       7,60%
PIS - Programa de Integração Social                       1,65%
ISS - Impostos sobre serviços         2,00% a 5,00%
ICMS ST         0,20% a 0,30%


